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As doenças respiratórias em bovinos são desencadeadas pela interação entre fatores ambientais, 

susceptibilidade do hospedeiro e a presença de agentes virais ou bacterianos. Este trabalho teve como 

objetivo identificar bactérias envolvidas na etiologia de doenças respiratórias em bezerros leiteiros do 

Maranhão. Foram avaliados 550 bezerros, distribuídos entre 29 rebanhos de 11 municípios. Foram obtidas 

45 amostras de secreção nasal coletadas de animais com quadro clínico sugestivo de doença respiratória, 

as quais foram inoculadas em placas de ágar sangue, ágar chocolate e ágar MacConkey. A partir das 

colônias isoladas, realizou-se a coloração de Gram, testes bioquímicos e o antibiograma. A frequência de 

rebanhos positivos foi de 44,82% (n=13) e a de municípios de 63,63% (n=7). Das 45 amostras, 37 

apresentaram crescimento, representando 82% de positividade. Foram identificadas as espécies bacterianas 

Mannheimia haemolytica em nove amostras (24,32%); Pasteurella multocida em sete (18,91%); Moraxella 

bovis em oito (21,62%); Staphylococcus spp. em quatro (10,8%); Yersinia spp. e Corynebacterium spp. em 

duas (5,40%) amostras, para cada uma das espécies; Histophilus somni, Actinobacillus pleuropneumoniae, 

Pseudomonas aeruginosa, Streptococcus spp. e Arcanobacterium spp. em uma amostra (2,70%), para cada 

uma das espécies. No antibiograma, 27% dos isolados apresentaram resistência a penicilina e 100 % foram 

sensíveis a amoxicilina+ácido clavulânico, amoxicilina, eritromicina, ceftiofur e tetraciclina. Dessa forma, 

conclui-se que as espécies bacterianas identificadas têm importância zoonótica e têm perfil de resistência 

frente a vários antimicrobianos. Recomenda-se a realização de antibiograma e o uso de amoxicilina+ácido 

clavulânico, amoxicilina, eritromicina, ceftiofur e tetraciclina como alternativa de tratamento destas 

enfermidades.  
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Respiratory diseases in cattle are triggered by the interaction between environmental factors, host 

susceptibility and the presence of viral or bacterial agents. This study aimed to identify bacteria involved 

in the etiology of respiratory diseases in dairy calves in Maranhão. A total of 550 calves distributed among 

29 herds in 11 municipalities were evaluated. Forty-five nasal secretion samples were collected from 

animals with clinical signs suggestive of respiratory disease and inoculated onto blood agar, chocolate agar 

and MacConkey agar plates. Gram staining, biochemical tests and antibiogram were performed on the 

isolated colonies. The frequency of positive herds was 44.82% (n=13) and that of municipalities was 

63.63% (n=7). Of the 45 samples, 37 showed growth, representing 82% positivity. The following bacterial 

species were identified: Mannheimia haemolytica in nine samples (24.32%); Pasteurella multocida in 

seven (18.91%); Moraxella bovis in eight (21.62%); Staphylococcus spp. in four (10.8%); Yersinia spp. 

and Corynebacterium spp. in two (5.40%) samples, for each species; Histophilus somni, Actinobacillus 

pleuropneumoniae, Pseudomonas aeruginosa, Streptococcus spp. and Arcanobacterium spp. in one sample 

(2.70%), for each species. In the antibiogram, 27% of the isolates showed resistance to penicillin and 100% 

were sensitive to amoxicillin+clavulanic acid, amoxicillin, erythromycin, ceftiofur and tetracycline. Thus, 

it is concluded that the identified bacterial species have zoonotic importance and have a resistance profile 

against several antimicrobials. It is recommended to perform an antibiogram and use 

amoxicillin+clavulanic acid, amoxicillin, erythromycin, ceftiofur and tetracycline as an alternative 

treatment for these diseases. 

Keywords: respiratory tract, pathogens, antibiogram. 
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1. INTRODUÇÃO 

O rebanho bovino brasileiro tem aproximadamente 234 milhões de animais [1], o que coloca 

a pecuária brasileira em posição de destaque no cenário mundial, como maior produtor de bovinos 

do mundo. Devido à alta competitividade do mercado, a produção deve ser altamente eficiente, 

visando reduzir perdas e aumentar a produtividade [2].  

As doenças respiratórias em bovinos são desencadeadas pela interação entre fatores 

ambientais, susceptibilidade do hospedeiro e a presença de agentes virais ou bacterianos [3]. O 

transporte se torna um fator de risco devido ao estresse a que os animais são submetidos, uma vez 

que, durante as viagens, enfrentam inúmeros estímulos ambientais, como ruídos, vibrações, 

aglomeração, contenção, embarque e desembarque, além de fatores climáticos e privação de água 

e alimento, contribuindo para o aumento do estresse [4]. Dessa forma, medidas preventivas devem 

ser adotadas desde o nascimento dos bezerros, tais como: o fornecimento de colostro e redução 

da exposição a condições climáticas extremas, com o objetivo de reduzir a ocorrência de 

enfermidades respiratórias nessa espécie animal [5]. 

Os bezerros leiteiros são particularmente vulneráveis a doenças respiratórias devido ao manejo 

intensivo, maior exposição a condições ambientais adversas em sistemas de criação e ao maior 

tempo de permanência em sistemas confinados [6]. Além disso, a mortalidade associada a 

infecções respiratórias em bezerros leiteiros representa impactos econômicos significativos para 

a pecuária leiteira, reforçando a importância de investigações detalhadas sobre essa condição 

clínica [7]. 

Clinicamente, a identificação do Complexo de Doenças Respiratórias em Bezerros (CDRB) 

pode ser desafiadora, os sinais clínicos mais comuns incluem dispneia, emagrecimento, tremores, 

bruxismo, desidratação, decúbito e morte. Conforme a doença progride, pode-se observar sinais 

cada vez mais graves, que incluem dispneia, salivação excessiva, extensão do pescoço e abdução 

dos membros torácicos, respiração superficial, presença de secreção nasal e ocular mucopurulenta 

e até sinais de toxemia [6, 8]. No Brasil, têm sido identificados agentes importantes na morbidade 

e mortalidade de bezerros, sendo eles Mannheimia haemolytica, Pasteurella multocida e 

Histophilus somni [10-12]. 

O uso inadequado de antibióticos é um dos principais fatores responsáveis pelo aumento dos 

casos de doenças infecciosas, especialmente as respiratórias [13]. A resistência bacteriana aos 

antibióticos ocorre devido ao uso incorreto desses fármacos, o que favorece a seleção de cepas 

resistentes, tornando-se um dos maiores desafios na bovinocultura [14]. Estudos recentes 

demonstram que a prevalência de resistência antimicrobiana em patógenos respiratórios de 

bovinos tem aumentado globalmente, impactando diretamente a eficácia dos tratamentos [15]. No 

Brasil, isolados de M. haemolytica e P. multocida já demonstraram resistência a antimicrobianos 

[16, 17]. O estudo da resistência bacteriana é fundamental para entender a propagação das cepas 

resistentes, sendo essencial conhecer o perfil de resistência dos isolados para subsidiar a escolha 

do tratamento mais adequado e eficaz [18]. 

Desta forma, o objetivo desta pesquisa foi identificar os principais agentes bacterianos 

envolvidos na etiologia de enfermidades respiratórias em bezerros leiteiros e avaliar a 

susceptibilidade desses isolados aos antibióticos utilizados na rotina clínica. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Experimentação Animal – CEEA, do Curso 

de Medicina Veterinária da Universidade Estadual do Maranhão, conforme protocolo n.º 31/2020. 

2.1 Área de estudo e animais 

Foram avaliados 550 animais pertencentes a 29 rebanhos leiteiros localizados nos municípios 

de São Luís, Araioses, Bernardo do Mearim, Chapadinha, Dom Pedro, Itapecuru-Mirim, São João 

do Carú, Vargem Grande, Lima Campos, Poção de Pedras e Igarapé Grande. Os animais foram 

submetidos a exame clínico para verificação da coloração das mucosas, ausculta pulmonar, 
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presença ou não de secreção nasal e tosse. Os critérios de inclusão abrangeram bezerros leiteiros 

de até seis meses de idade que apresentavam sinais clínicos compatíveis com o Complexo de 

Doenças Respiratórias em Bezerros (CDRB). Animais sem sinais clínicos não foram incluídos no 

estudo. 

Foi realizada a coleta de secreção nasal utilizando swab estéril contido em solução salina a 

0,9%. As amostras foram armazenadas em uma caixa isotérmica com gelo e transportadas para o 

Laboratório de Bacteriologia Clínica Veterinária da Universidade Estadual do Maranhão. 

2.2 Isolamento, identificação e teste de susceptibilidade in vitro 

As amostras foram semeadas em placas contendo ágar sangue ovino (5%), ágar MacConkey e 

ágar chocolate. Em seguida, foram incubadas a 37º C em condições de aerobiose, com leitura e 

identificação das colônias em 24 e 48 horas. A identificação dos isolados bacterianos foi realizada 

de acordo com a metodologia sugerida por Quinn et al. (2005) [18]. Realizou-se a coloração de 

Gram e teste da catalase, bem como os testes bioquímicos de TSI, urease e indol. A 

susceptibilidade antimicrobiana in vitro foi realizada através do método de disco difusão em ágar 

com os seguintes antibióticos: tetraciclina (30μg), estreptomicina (10μg), penicilina g (10UI), 

gentamicina (10μg), amoxicilina+ácido clavulânico (30μg), florfenicol (30μg), eritromicina 

(15μg), amoxicilina (10μg), ceftiofur (30μg), enrofloxacina (5μg), cefalexina (30μg) e 

cotrimoxazol (sulfametoxazol+trimetoprima, 25μg). As placas foram incubadas à 37ºC por 18 a 

24 horas, com posterior mensuração dos diâmetros dos halos de inibição com base no CLSI 

supplement VET01S [19]. A cepa de Staphylococcus aureus ATCC 25923 foi utilizada como 

controle de qualidade da técnica. 

2.3 Análise estatística 

Os dados foram analisados utilizando estatística descritiva simples, com resultados em 

porcentagens, de acordo com a ocorrência de enfermidades respiratórias por município, rebanho, 

idade e sexo.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No presente estudo, a frequência de rebanhos positivos foi de 44,82% (n=13) e a de animais 

positivos de 8,18% (n=45). Animais com até três meses de idade apresentaram maior frequência, 

62,2% (n=28), enquanto as fêmeas foram as mais acometidas, com uma frequência de 57,8% 

(n=26). Os animais acometidos eram provenientes de São João do Caru, Itapecuru-Mirim, 

Araioses, Bernardo do Mearim, Lima Campos, Igarapé e Poção de Pedra apresentando uma 

frequência de 63,63% (n=7) de municípios positivos.  

Ao estudar doenças respiratórias em bezerros, Asis-Brasil et al. (2013) [6] demonstraram que 

a faixa etária mais acometida foi entre 1 e 3 meses de vida, corroborando com os resultados desta 

pesquisa. Outros estudos como os de Silva et al. (2018) [20] e Pardon et al. (2020) [21], também 

apontam para a vulnerabilidade de bezerros jovens devido à imaturidade do sistema imunológico 

e às condições ambientais adversas. 

Em rebanhos leiteiros, o CDRB ocorre em forma de surtos e tem uma alta frequência nos 

sistemas de criação intensiva, onde o estresse, seja por desmame precoce ou no momento do 

transporte, é a principal causa. Além disso, fatores de risco ambientais e do hospedeiro contribuem 

para a patogênese, gravidade e natureza desse complexo [22]. 

Os bezerros avaliados no presente estudo apresentavam apatia, depressão, anorexia e estavam 

imunossuprimidos. Também foi observada a presença de secreção nasal e aumento na frequência 

respiratória (Figura 1). Conforme a progressão da doença, foi possível observar sinais cada vez 

mais graves, que incluíam dispneia, salivação excessiva, extensão cervical e abdução dos 

membros torácicos, o mesmo tendo sido descrito por Heidmann et al. (2020) [8]. Os sinais clínicos 
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encontrados foram semelhantes aos encontrados por Asis-Brasil et al. (2013) [6], que também 

observaram dispneia, emagrecimento, tremores, bruxismo, desidratação, decúbito e morte.  

 

 

 
Figura 1: Bezerros apresentando sinais clínicos de CDRB com a presença de secreção nasal evidente em 

Itapecuru Mirim-MA, 2020. 

Falhas nos mecanismos de defesa dos bezerros os tornam predisponentes a enfermidades 

respiratórias, uma vez que estão relacionadas principalmente ao estresse, falhas na ingestão de 

colostro, baixo peso corporal, más condições higiênico-sanitárias e ambientais das instalações [5]. 

Das 45 amostras de secreção nasal houve crescimento de colônias bacterianas em 37 placas 

com ágar sangue e 17 placas com ágar MacConkey. Oito amostras não apresentaram crescimento. 

Na coloração de Gram foi possível observar cocos, bacilos e cocobacilos (Figura 2)                           

Gram-negativos. 

 
Figura 2: Reação à coloração de Gram das bactérias evidenciando cocobacilos Gram-negativos. 

De acordo com os resultados das análises morfológicas e dos testes bioquímicos, 18 isolados 

foram identificados como pertencentes a família Pasteurellaceae, sugestivas para M. haemolytica 

com frequência de 24,32% (n=9), P. multocida 18,91% (n=7), H. somni 2,70% (n=1) e 

Actinobacillus pleuropneumoniae 2,70% (n=1). Os demais isolados identificados foram 

Corynebacterium sp. 5,40% (n=2), Moraxella bovis, 21,62% (n=8), Pseudomonas aeruginosa, 

2,70 % (n=1), Staphylococcus sp. 10,81 % (n=4), Yersinia sp. 5,40% (n=2), Streptococcus 

sp.2,70% (n=1) e Arcanobacterium sp. 2,70% (n=1). 

A espécie P. multocida compreende um conjunto heterogêneo de organismos que são 

comensais do trato respiratório dos ruminantes e também podem estar envolvidos como patógenos 

oportunistas associados a agentes de outras doenças. Em um estudo realizado por Viana et al. 

(2007) [23], M. haemolytica foi a bactéria mais prevalente, seguida pela associação entre 
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M. haemolytica e P. multocida. Os relatos de isolamento destas bactérias ocorrem principalmente 

quando se utiliza swab nasal ou orofaríngeo, como realizado no presente estudo. Por ser comensal 

da nasofaringe, M. haemolytica ganha acesso aos pulmões de forma oportunista, quando as 

defesas do hospedeiro se encontram comprometidas por estresse ou doenças respiratórias [24]. 

Membro da microbiota dos tratos respiratório superior e reprodutivo dos bovinos com alto 

potencial patogênico, H. somni é um dos patógenos bacterianos mais frequentemente isolados a 

partir do complexo da pneumonia enzoótica dos bezerros. A pneumonia por H. somni ocorre em 

animais jovens e submetidos a situações de estresse como transporte, interações sociais, 

confinamentos e manejo inadequado [8]. 

A. pleuropneumoniae é uma bactéria comumente associada a pleuropneumonia em suínos. No 

entanto, a actinobacilose pode acometer bovinos, geralmente de forma subclínica, dificultando o 

diagnóstico e sendo confundida com outras enfermidades, como a tuberculose. As lesões 

associadas podem afetar a língua, linfonodos regionais e outros órgãos, além de, em alguns casos, 

apresentar manifestações atípicas no sistema respiratório [25]. 

Corynebacterium sp. e P. aeruginosa apesar de associadas à mastite bovina, são isoladas da 

pele e de mucosas das vacas [26, 27]. Essas bactérias podem estar presentes no ambiente de 

criação, contribuindo para a contaminação do rebanho. Assim como espécies do gênero 

Moraxella, que são comumente associadas à ceratoconjuntivite, uma importante doença ocular 

em bovinos. Podem estar envolvidas em processos pneumônicos, e uma alta carga bacteriana 

neonatal tem sido apontada como um fator predisponente para o desenvolvimento de doenças 

respiratórias [28]. 

Arcanobacterium sp. faz parte da microbiota normal da cavidade oral de ruminantes e está 

associado à “mandíbula grumosa” em bovinos. Além disso, esse microrganismo pode estar 

envolvido em casos de faringite e mastite [29]. Embora Staphylococcus sp., Streptococcus sp. e 

Yersinia sp. não sejam consideradas patógenos primários de doenças respiratórias, essas bactérias 

estão amplamente distribuídas no ambiente e podem ser inaladas pelos bezerros, sendo detectadas 

no trato respiratório superior e inferior. Seu caráter oportunista deve ser levado em consideração, 

pois, em condições de imunossupressão, podem atuar como agentes infecciosos primários [30]. 

Este é o primeiro estudo realizado no Maranhão a identificar bactérias associadas a doenças 

respiratórias em bezerros leiteiros e um dos poucos no Brasil a investigar essa enfermidade por 

meio de isolados obtidos diretamente a campo, em casos espontâneos, e não apenas em surtos. 

Estudos semelhantes conduzidos por Gaeta et al. (2018) [30] e Benesi et al. (2013) [31], adotaram 

metodologia semelhante na análise dos animais; no entanto, diferenças no método de coleta 

podem ter influenciado diretamente os achados, resultando em divergências nos resultados. 

Na análise do perfil de sensibilidade antimicrobiana todos os isolados foram sensíveis à 

amoxicilina + ácido clavulânico (30 µg), amoxicilina (10 µg), ceftiofur (30 µg), eritromicina 

(15 µg) e tetraciclina (30 µg). Para cefalexina (30 µg), 75,68% (n=28) dos isolados apresentaram 

sensibilidade, enquanto 24,32% (n=9) foram resistentes. Resultados semelhantes foram 

observados para cotrimoxazol (25 µg), com 75,68% (n=28) sensíveis e 24,32% (n=9) resistentes. 

Em relação à enrofloxacina (5 µg), 97,3% (n=36) dos isolados foram sensíveis e 2,70% (n=1) 

apresentaram perfil intermediário. Para estreptomicina (10 µg), 54,05% (n=20) dos isolados 

foram sensíveis, 21,62% (n=8) apresentaram sensibilidade intermediária e 24,32% (n=9) foram 

resistentes. Para florfenicol (30 µg) 75,68% (n=28) dos isolados tiveram sensibilidade e 24,32% 

(n = 9) resistência. Para a gentamicina (10 µg), 78,38% (n=29) dos isolados foram sensíveis e 

21,62% (n=8) resistentes. Por fim, para penicilina G (10 UI), 72,98% (n=27) dos isolados 

apresentaram sensibilidade, enquanto 27,02% (n=10) foram resistentes.  

Todos (100%) os isolados de P. multocida, A. pleuropneumoniae, Staphylococcus sp., 

Corynebacterium sp., Yersinia sp., Streptococcus sp. e H. somni apresentaram sensibilidade a 

todos os antibióticos testados. Com relação ao perfil de resistência, 90% (9/10) dos isolados de 

M. haemolytica foram resistentes à cefalexina, estreptomicina e penicilina G. Dentre os isolados 

de M. bovis (n = 11), 72,7% (8/11) apresentaram resistência à estreptomicina e 63,6% (7/11) à 

gentamicina. A única cepa de P. aeruginosa isolada apresentou resistência à estreptomicina, 

florfenicol e penicilina G. O único isolado de Arcanobacterium também foi resistente à 

penicilina G. 
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A resistência antimicrobiana observada em algumas das bactérias isoladas neste estudo destaca 

a importância de monitorar continuamente o perfil de resistência nas propriedades leiteiras. Esses 

achados frente a antibióticos amplamente utilizados é um alerta para os riscos de transferência de 

mecanismos de resistência entre bactérias patogênicas e comensais de origem animal e humana, 

ou ainda ambientais, o que pode dificultar o tratamento de infecções respiratórias tanto em 

bovinos quanto em seres humanos, especialmente se as mesmas classes de antibióticos forem 

utilizadas em ambas as espécies [32] 

Da mesma forma, o uso excessivo e indiscriminado de antibióticos no manejo de doenças 

respiratórias em bezerros pode ser um dos fatores que contribui para o desenvolvimento de 

resistência. Práticas inadequadas de manejo também podem facilitar o desenvolvimento e a 

disseminação de cepas resistentes [33] 

A maioria dos antimicrobianos testados nesse estudo foi eficaz e pode ser selecionada para um 

protocolo de tratamento. Essa eficácia foi comprovada pela sensibilidade das bactérias, mas isso 

não descarta a necessidade de se monitorar periodicamente o perfil de suscetibilidade dos 

diferentes micro-organismos envolvidos na etiologia das enfermidades respiratórias, visando 

acompanhar a evolução dos índices de resistência e para a escolha dos medicamentos mais 

adequados a serem utilizados terapeuticamente. O uso indiscriminado de terapias antimicrobianas 

como prática comum entre os rebanhos contribui para resistência bacteriana dos fármacos [11]. 

Dado o padrão de resistência observada em alguns patógenos respiratórios bovinos, 

recomenda-se a implementação de programas rigorosos de controle de infecções respiratórias, 

incluindo a vacinação, o manejo adequado do estresse e a restrição do uso de antimicrobianos, 

além de monitoramento contínuo da resistência por meio de antibiogramas 

4. CONCLUSÃO 

Este é o primeiro estudo no Maranhão a investigar bactérias associadas a doenças respiratórias 

em bezerros leiteiros, evidenciando sua relevância para a saúde animal e os riscos à saúde pública. 

A identificação de isolados resistentes a antimicrobianos de amplo espectro reforça a necessidade 

de monitoramento contínuo da suscetibilidade bacteriana, bem como do uso racional desses 

fármacos no manejo de enfermidades respiratórias. 

As limitações do estudo incluem a amostragem restrita e a ausência de análises mais detalhadas 

sobre resistência antimicrobiana. Para futuras pesquisas, é essencial ampliar a amostragem e 

realizar estudos moleculares nos isolados resistentes. 
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